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Resumo: Considerando a importância do desenvolvimento de ações 
orientadas para a proteção da saúde mental diante de contextos de crise 
de saúde pública, este estudo objetivou mapear o conhecimento 
científico sobre estratégias de coping de trabalhadores à pandemia de 

COVID-19. Foi realizada uma revisão de escopo, baseada na 
Recomendação PRISMA-ScR, com busca efetuada em três bases de 
dados e 78 publicações foram incluídas para análise temática e 

bibliométrica. Os resultados evidenciam a maior frequência do emprego 
das estratégias de enfrentamento ativo e evitação, além de indicarem a 
concentração de pesquisas realizadas com profissionais de saúde do 
norte global. Foram identificadas lacunas que incluem o baixo número 
de estudos realizados no Brasil e em categorias profissionais submetidas 
ao teletrabalho. Essas lacunas podem ser incluídas na agenda de 

pesquisas futuras, de modo a subsidiar a estruturação de ações para o 
enfrentamento de crises de saúde pública. 
Palavras-chave: estratégias de coping, trabalhadores, COVID-19. 
 
Abstract: Considering the importance of developing actions aimed at 
protecting mental health in the face of public health crisis contexts, this 

study aimed to map scientific knowledge on coping strategies for 

workers during the COVID-19 pandemic. A scoping review was carried 
out, based on the PRISMA-ScR Recommendation, with a search carried 
out in three databases and 78 publications were included for thematic 
and bibliometric analysis. The results highlight that active coping and 
avoidance strategies are more frequently adopted, and also indicate the 
concentration of research conducted with health professionals in the 
global north. Gaps were identified, which include the low number of 

studies carried out in Brazil and in professional categories subjected to 
teleworking, and which can be included in the future research agenda, 
in order to subsidize the structuring of actions to face public health 
crises. 
Keywords: coping strategies, workers, COVID-19. 
 

Resumen: Considerando la importancia de desarrollar acciones dirigidas 
a proteger la salud mental frente a contextos de crisis de salud pública, 
este estudio tuvo como objetivo mapear el conocimiento científico sobre 
estrategias de afrontamiento de los trabajadores durante la pandemia 
de COVID-19. Se realizó una revisión de alcance, basada en la 
Recomendación PRISMA-ScR, con una búsqueda realizada en tres bases 
de datos y se incluyeron 78 publicaciones para análisis temático y 

bibliométrico. Los resultados muestran que las estrategias de 
afrontamiento activo y de evitación se utilizan con mayor frecuencia, y 
también la concentración de investigaciones realizadas con profesionales 
de la salud en el norte global. Fueron identificadas lagunas, entre las 
cuales se destaca el bajo número de estudios realizados en Brasil y en 
categorías profesionales sometidas al teletrabajo, que podrían ser 
incluidas en la agenda futura de investigaciones para subsidiar la 

estructuración de acciones para enfrentar crisis de salud pública. 
Palabras clave: estrategias de afrontamiento, trabajadores, COVID-19. 
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Introdução 
Após o surgimento dos primeiros casos da COVID-19 e de sua rápida disseminação, foi 

declarada a ocorrência de uma pandemia em 2020 (Jakovljevic et al., 2020).  Neste contexto, 
governos de diversos países determinaram o isolamento social e o lockdown como medidas de 
contenção da doença e prevenção ao colapso dos serviços de saúde (Belzunegui-Eraso & Erro-Garcés, 

2020). Diante da insegurança e do medo decorrente do elevado risco de contágio (Belzunegui-Eraso 
& Erro-Garcés, 2020), os trabalhadores foram expostos a condições psicossociais que impactaram 
sobre sua saúde (Lunde et al., 2022). 

Estudos que analisaram a saúde mental de trabalhadores da linha de frente identificaram que 
os mesmos experienciaram estressores como sobrecarga de trabalho, insuficiência de equipamentos 
de proteção, risco de contaminação, afastamento de profissionais, medidas rígidas de biossegurança 
e desafios na alocação dos recursos (Costa et al., 2022). Como consequência destes estressores, 

uma proporção considerável de profissionais de saúde relatou apresentar sintomas de insônia, 
ansiedade, depressão, angústia e medo (Lai et al., 2020). A título de exemplo, um estudo que 

analisou a saúde mental de enfermeiros durante a crise da COVID-19 identificou que a alta 
intensidade de trabalho, a escassez de equipamentos de proteção e o medo do contágio os levou a 
vivenciar emoções negativas, que repercutiram no desenvolvimento de fadiga e ansiedade (Sun et 
al., 2020). De maneira semelhante, um estudo que analisou enfermeiros de cuidados intensivos a 

pacientes com COVID-19 identificou que eles vivenciaram rotinas exaustivas de trabalho, medo de 
se infectar e contaminar outras pessoas e sentimento de impotência, o que trazia angústia e medo 
(Liu et al., 2020). 

Por outro lado, os trabalhadores cujo trabalho permitiu a adoção do isolamento social tiveram 
que desenvolver suas atividades em teletrabalho (Nagata et al., 2021). E, apesar de reduzir o risco 
de infecção (Nagata et al., 2021), o teletrabalho também exerceu impacto sobre a saúde mental 
destes profissionais (Lunde et al., 2022). Esses vivenciaram estressores como conflito trabalho-

família, sobrecarga de trabalho (Camacho & Barrios, 2022) e falta de suporte social (Ikegami et al., 
2023), levando-os a manifestar ansiedade, esgotamento e exaustão (Lunde et al., 2022). 

Fatores como o medo do contágio, protocolos de saúde rigorosos, redução dos contatos físicos 
e sociais, sobrecarga de trabalho e déficit ou excesso de informações sobre a COVID-19 

caracterizaram o cenário estressor (Meirelles & Teixeira, 2022). Situações estressantes podem 
desencadear prejuízos físicos e psicológicos aos trabalhadores e, também, levá-los ao 
desenvolvimento de estratégias de enfrentamento, conhecidas como estratégias de coping, que são 

importantes para minimizar os efeitos negativos de eventos estressores sobre sua saúde (Muller et 
al., 2021). 

A perspectiva teórica de coping mais aceita na literatura analisa o fenômeno como um processo 
transacional, cuja ênfase recai tanto sobre os traços de personalidade como sobre o processo de 
interação entre o ambiente e o indivíduo, envolvendo as exigências situacionais e recursos 
disponíveis (Lazarus & Folkman, 1984; Muller et al., 2021). O coping compreende os esforços 

cognitivos e comportamentais que os indivíduos utilizam para gerenciar angústias, equilibrando 
demandas internas e externas diante de situações estressantes que causam desconforto ou que 
excedem sua capacidade de manejo (Lazarus & Folkman, 1984). Compreende, portanto, a forma 
como as pessoas reagem intencionalmente ao estresse (Muller et al., 2021), envolvendo mudança 
voluntária de comportamento (Haor et al., 2023), para modular demandas que superam os recursos 

disponíveis (Menaldi et al., 2023). 
O emprego de estratégias de coping pode ter resultados positivos e negativos sobre os 

indivíduos, com algumas consideradas mais saudáveis do que outras, uma vez que podem incluir 
tanto respostas concretamente positivas sobre o estressor, quanto respostas que resultem em 
consequências negativas para sua saúde e bem-estar (Muller et al., 2021).  Estratégias de fuga ou 
evitação, por exemplo, podem resultar em uma falha na resolução de problemas e, com isso, gerar 
ansiedade, sendo consideradas negativas, ao passo que estratégias que permitem a resolução do 
problema são consideradas positivas (Lazarus & Folkman, 1984). 

Por se tratar de um contexto recente, considera-se necessário mapear as publicações sobre o 

tema, de modo a identificar evidências e lacunas (Peters et al., 2020). Embora já existam estudos 
disponíveis, inclusive no Brasil, são escassas as publicações que buscam compreender as estratégias 
de coping de trabalhadores de diversos setores à COVID-19. Também não foram identificadas 
revisões de literatura do tipo escopo ou sistemática sobre o tema. Em razão disso, se faz necessário 
ampliar o escopo das pesquisas já disponíveis. Sintetizar este conhecimento científico é relevante 

para subsidiar o planejamento de intervenções organizacionais orientadas para o enfrentamento de 

crises futuras, uma vez que há o risco do surgimento de novas ameaças à saúde global (World Health 
Organization [WHO], 2023). Desta forma, esse estudo tem como objetivo mapear o conhecimento 
científico sobre estratégias de coping à pandemia de COVID-19 utilizadas por trabalhadores. 

 
Método 

Realizou-se uma revisão de escopo (Peters et al., 2020), com um protocolo prévio 
desenvolvido e registrado, acessível por meio do link https://doi.org/10.17605/OSF.IO/46WFP. Seu 
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desenvolvimento seguiu as diretrizes da Recomendação PRISMA-ScR (Tricco et al., 2018) e a 
metodologia do manual do Joanna Briggs Institute - JBI (Peters et al., 2020). A pergunta de pesquisa 
que orientou este estudo foi “Qual é o panorama da produção científica sobre estratégias de coping 
utilizadas por trabalhadores na pandemia da COVID-19?”, sendo estruturada, como proposto por 
Peters et al. (2020), a partir do mnemônico PCC (População, Conceito e Contexto): P - os 

trabalhadores da linha de frente e os trabalhadores submetidos ao teletrabalho; C - estratégias de 
coping; e C - pandemia de COVID-19. 

Na etapa de identificação, foi delineada a estratégia de busca, estruturada através da utilização 
dos operadores booleanos “AND” e “OR”, a partir da combinação de palavras-chave, tendo sido 
utilizados descritores de Ciências da Saúde (DeCs). A seguinte equação de busca foi utilizada nas 
bases de dados Web of Science (WOS), Scopus e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS): (“occupational 
stress” OR “professional burnout”) AND ("coping strategies" OR "coping skills" OR "psychological 

adaptation") AND ("COVID-19" OR "COVID-19 pandemic" OR "coronavirus disease-19" OR "SARS 
CoV 2 infection"). As buscas foram efetuadas no mês de abril de 2023, tendo sido aplicados filtros 

referentes ao ano de publicação, idioma e acesso aberto, além da criação de alertas, que foram 
mantidos até 12 de outubro de 2023, de modo a atualizar os resultados após a realização da busca 
inicial. 

Foram incluídos estudos sobre a temática de coping de trabalhadores à pandemia de COVID-

19, com acesso livre, nos idiomas inglês, português e espanhol. Adotou-se como recorte temporal 
estudos publicados a partir de 2019, ano de ocorrência dos primeiros casos da doença. Foram 
excluídos estudos publicados em livros ou capítulos de livros, teses e dissertações, trabalhos 
monográficos ou estudos que não abordaram contextos laborais. A triagem dos estudos foi realizada 
de forma independente por três autores, com a exclusão de duplicatas e o processo de leitura de 
títulos e resumos efetuados através da plataforma Rayyan QCRI, para assegurar o cegamento. A 
resolução de divergências nas interpretações ocorreu por consenso entre os pesquisadores, com o 

auxílio de duas juízas. 
A extração foi realizada por três pesquisadores e os dados foram compilados na seguinte 

ordem: título, resumo, palavras-chave, ano de publicação, tipo de publicação, área de concentração, 
coautoria e idioma. A interpretação ocorreu por análise temática e bibliométrica e os resultados foram 

sumarizados de forma descritiva, sendo ilustrados com o auxílio de tabelas e imagens. A síntese 
abrangeu informações sobre as especificidades dos estudos incluídos, envolvendo ano e tipo de 
publicação, área de conhecimento, delineamento metodológico, participantes, país de realização, 

instituição de vinculação do primeiro autor, apoio financeiro, estratégias de coping identificadas e 
tema central abordado. Não foi efetuada a avaliação da qualidade metodológica dos estudos, uma 
vez que não é uma etapa relevante para os resultados de uma revisão de escopo (Peters et al., 
2020).  

 
Resultados 

A execução da estratégia de busca resultou em 183 artigos. Após a exclusão de duplicatas, 
148 resumos e títulos foram examinados. Quando o resumo não estava disponível, o texto completo 
foi acessado para viabilizar sua apreciação. Assim, aplicando os critérios de inclusão e exclusão, 
foram suprimidos 70 estudos.  Ao final deste processo, 78 estudos foram incluídos (Figura 1). Os 
artigos que fizeram parte da amostra deste estudo estão listados na seção de Referências, 

identificados com um asterisco. 
 

Ano, tipo e área de conhecimento das publicações 
As investigações foram publicadas entre 2020 e 2023, sendo 40 delas do ano de 2022, o que 

representa 51% do total. Não foram publicados estudos em 2019. A análise temporal das publicações 
evidencia um crescimento acentuado ocorrido em 2021 (19 artigos), com um aumento de 380% em 
relação a 2020 (5 publicações). O pico de publicações ocorreu em 2022 (40 artigos), seguido de uma 
queda de 35% em 2023 (14 publicações). 

Todos os estudos foram publicados no formato de artigo científico, sendo 3 (3,85%) em 

periódicos nacionais e 75 (96,15%) em revistas internacionais. International Journal of 
Environmental Research and Public Health conta com maior número de publicações, 17 (22%), 
seguido por PLOS One, com 5 publicações (6%) e pelas revistas Frontiers in Psychiatry e Frontiers 
in Public Health, ambas com 4 publicações (5%). Não foram identificados pesquisadores brasileiros 
como autores ou coautores nas publicações internacionais. 

Para categorizar os periódicos, foi considerada a classificação de áreas de conhecimento da 

CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior [CAPES], 2022) e as 
temáticas das revistas, sendo 26 (33,33%) categorizados na área de Saúde Coletiva, 17 (21,79%) 
em Medicina, 12 (15,38%) interdisciplinares, 10 (12,82%) na área de Enfermagem, 7 (8,97%) em 
Psicologia e 3 (3,85%) em Administração. Três áreas de conhecimento (Farmácia, Educação e 
Economia) contam com apenas 1 (1,28%) estudo publicado. Considerando as grandes áreas, a maior 
parte dos estudos pertence à área de Ciências da Saúde, com 54 estudos (69,23%), seguida da área 
multidisciplinar, com 12 estudos (15,58%).  
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Figura 1. Diagrama de fluxo da Revisão de Escopo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota. Adaptado de Tricco et al. (2018). 

 

Delineamento metodológico dos estudos, participantes e país de realização 

Com relação ao delineamento metodológico, 48 (61,54%) estudos foram classificados como 
quantitativos, dos quais 38 são transversais, o que representa 48,72% das publicações. Também 
foram identificadas 12 (15,38%) revisões de literatura, 9 (11,54%) estudos qualitativos, 7 (8,97%) 
mistos, 1 (1,28%) ensaio teórico e 1 (1,28%) estudo do tipo reflexão. 

No que concerne aos participantes, 71 (91,03%) estudos foram efetuados com profissionais 

de saúde, dos quais 68 (87,18%) especificaram a categoria profissional destes trabalhadores e três 
(3,85%) não apresentaram esta informação. Dos que especificaram a categoria profissional, 22 
(28,21%) analisaram exclusivamente enfermeiros. Profissionais em teletrabalho representaram 
8,97% (7) dos artigos. 

Quanto ao local de realização dos estudos, 12 (15,38%) não explicitaram o país em que foi 
realizado. Este dado estava disponível em 66 estudos (84,62%), havendo concentração em 4 países: 
Estados Unidos (15), China (5), Espanha (4) e Alemanha (4). O Brasil consta como local de realização 

de apenas 2 (2,56%) dos estudos. 
 
Instituições de filiação e de financiamento envolvidas 

Em relação à instituição de filiação do primeiro autor, houve prevalência de estudos realizados 
por pesquisadores filiados a universidades, com 65 (83,33%) publicações; e predominância de 
universidades internacionais (62) comparada aos estudos cujo primeiro autor é filiado a alguma 
universidade brasileira (3). Entre as instituições estrangeiras, há uma diversidade, sendo apenas 6 

com mais de um estudo: Clemson University/EUA (2), Icahn School of Medicine at Mount Sinai/EUA 
(2), Kongju National University/KOR (2), Universidad de Valencia/ES (2), University of Toronto/CA 
(2) e University of Ulm/DE (2). 

Quanto ao financiamento, 24 (30,77%) estudos não informaram sobre apoio financeiro. Outros 
24 (30,77%) relataram não terem recebido financiamento. Nos 30 artigos (38,46%) que receberam 
apoio financeiro, foram identificadas 27 instituições de financiamento, das quais duas financiaram 

mais de um estudo: Prisma Health System/EUA (2) e Federal Ministry of Education and Research/DE 
(3). Apenas um estudo nacional foi financiado pela CAPES. 
 
Estratégias de coping e temas centrais abordados 

A Tabela 1 apresenta 19 estratégias de coping identificadas nos estudos. Essas estratégias 
foram categorizadas em cada grupo pelos autores, tendo como base a literatura da área.  Cabe 
destacar que alguns estudos mencionaram mais de uma estratégia referente a um mesmo grupo e 

essas estratégias foram apresentadas com mais de uma nomenclatura. Observa-se que houve 
preponderância de três grupos: enfrentamento ativo do problema (10,73%), 
evitação/distanciamento (10,17%) e apoio instrumental ou especializado (9,98%).  
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Tabela 1. Estratégias de coping identificadas nos estudos analisados, por frequência. 

Frequência 
de menção 

Grupo Estratégias identificadas 

57 
Enfrentamento ativo 

do problema 

Técnicas de solução de problemas, gerenciamento do tempo, 
treinamentos para melhoria de habilidades, seguir protocolos de 
saúde, atualização sobre as evidências publicadas, segmentação 
trabalho-família, estabelecimento de rotina diária, redução de 

ambiguidades por meio de comunicação clara, exclusão de atividades 
concorrentes. 

54 
Evitação/ 

distanciamento 

Desinvestimento comportamental, evitar pensamentos e sentimentos, 
manter-se ocupado, limitação do consumo de notícias, micropausas no 
trabalho, mudar de emprego, cessar atividades, tirar férias ou folgas, 

reduzir jornada de trabalho, dormir demais. 

53 
Apoio instrumental 
ou especializado 

Busca por alojamento, alimentação e equipamentos de proteção, 
busca de ajuda (família, gestão, colegas de trabalho ou outras 

pessoas), busca por assistência social, psicoterapia, linhas diretas de 
aconselhamento, consultas com clínico geral, terapia de 

dessensibilização, Reprocessamento por Meio dos Movimentos 
Oculares, treinamento de imagens guiadas, uso de aplicativos de bem-

estar, transferência, técnicas de liberdade emocional, mentoria. 

50 Apoio socioemocional 
Apoio da família e amigos, suporte social no trabalho, uso de mídias 

sociais para manter contato social, escuta empática. 

45 
Atribuir significado 

positivo 

Gratidão, reenquadramento positivo, pensar que é apenas mais uma 
emergência, enxergar a profissão como crucial para o momento, 

celebrar vitórias de pacientes, metacognição, cultivar a generosidade, 
encontrar propósito e significado no trabalho, valorização à vida. 

37 

Atividades 
recreativas, 

distrativas e de 
relaxamento 

Ouvir música, dançar, ler, assistir vídeos, ouvir audiolivros, passear ao 
ar livre, desfrutar da natureza, tempo com animais de estimação, 
jardinagem, hobbies em geral, utilizar redes sociais, fazer compras 

online, jogar jogos de azar, gastar de forma excessiva. 

36 Uso de substâncias 
Álcool, nicotina, tabaco, medicamentos ansiolíticos, antidepressivos, 

psicotrópicos, pílulas para dormir, comer demais, maconha. 

28 
Técnicas de 

relaxamento mental 
e corporal 

Meditação, ioga, mindfulness, relaxamento muscular progressivo, 
exercícios respiratórios, higiene do sono. 

27 
Religião e 

espiritualidade 
Envolvimento em atividades baseada na fé, orações, métodos 

espirituais, coping religioso negativo 

25 
Manter hábitos 

saudáveis 
Atividades físicas, alimentação saudável, repouso adequado. 

25 
Expressar 

sentimentos e 
emoções 

Desabafar, gritar, chorar, escrever sentimentos e emoções, 
comunicação aberta de sentimentos. 

21 Planejamento 
Levantamento de alternativas, simulação mental, estabelecimento de 

metas, listas de verificação, criação de planos de trabalho. 

20 Aceitação 
Tomar consciência de pensamentos disfuncionais, aceitar que há uma 

pandemia, desenvolver resiliência. 

15 Autoculpa Culpar-se pelo que está acontecendo. 

14 Negação Negação da pandemia, ilusão, desvalorização. 

10 
Regulação de 

emoções 

Gerenciamento e processamento da resposta emocional, alcançar um 
estado mental de repouso antes da atividade profissional, exercício da 

inteligência emocional, autocontrole. 

8 Uso do humor Utilizar senso de humor para aliviar a tensão. 

4 
Manter-se em alerta 

constante 
Ruminação mental, hipervigilância, tentar calcular o risco de 

exposição. 

2 
Envolvimento em 

atividades sociais ou 
significativas 

Prática de altruísmo e empatia, engajamento em ativismo (políticas 
hospitalares para o cuidado de pacientes terminais e suas famílias). 

Nota. Foram incluídas as estratégias identificadas, desconsiderando as repetições. 

 
Outros três grupos obtiveram frequência de citação inferior a 10: humor (1,51%), manter-se 

em alerta constante (0,75%) e envolvimento em atividades sociais ou significativas (0,38%). 
Os temas abordados nos 78 estudos foram variados, sendo reunidos em 8 categorias temáticas 

(Figura 2). Observa-se a prevalência de estudos que analisam a associação entre variáveis, com 25 
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publicações (32,05%), e os impactos do coping sobre desfechos negativos para a saúde, com 16 
publicações (20,51%). 

 
Figura 2. Frequência de citação dos temas identificados 

 
Discussão 

A amostra de estudos incluídos foi constituída prevalentemente por pesquisas realizadas no 
norte global, especialmente em países da Europa e da América do Norte. Mais da metade dos estudos 
não obteve ou não apresentou informações relativas ao financiamento. Apenas três estudos foram 

realizados na América Latina, com dois deles conduzidos com trabalhadores brasileiros, o que aponta 
uma lacuna de pesquisas que analisem o enfrentamento ao estresse causado pela COVID-19 por 
trabalhadores destas localidades. 

Aproximadamente 88% dos estudos foram realizados com profissionais de saúde que atuaram 
na linha de frente. Estes trabalhadores foram submetidos a diversos fatores de risco e, portanto, a 
proteção de seu bem-estar mental tornou-se prioridade (Oyat et al., 2022). Entretanto, o 
teletrabalho também desencadeou estressores que exerceram impacto negativo sobre a saúde dos 

trabalhadores (Lunde et al., 2022) e o mapeamento realizado evidenciou que apenas 7 estudos foram 
realizados com estes profissionais. Este panorama indica a necessidade de realização de mais 
pesquisas com este grupo de trabalhadores, de modo a identificar formas de enfrentamento que 
contribuam para a promoção de sua saúde mental em situações de crise.  

As estratégias de coping têm sido utilizadas para analisar o impacto de eventos estressores 
em relação a aspectos relacionados à saúde associados a construtos psicológicos como a depressão, 
a ansiedade e o bem-estar (Kato, 2015). Os resultados desta revisão de escopo evidenciaram que 

os trabalhadores adotaram diversas estratégias categorizadas, de acordo com a literatura, como 
positivas ou como negativas.  

O coping positivo se manifestou através de 14 estratégias: enfrentamento ativo; 
planejamento; aceitação; religiosidade e espiritualidade; atribuir significado positivo; apoio 
socioemocional; apoio instrumental; atividades recreativas, distrativas e de relaxamento; técnicas 
de relaxamento mental e corporal; manter hábitos saudáveis; envolvimento em atividades sociais 

ou significativas; regulação de emoções; e humor. Prestadores de serviços de oncologia romenos 

que utilizaram o enfrentamento ativo, por exemplo, apresentaram menores níveis de burnout 
(Lungulescu et al., 2022). Estas estratégias desempenharam um papel significativo diante da COVID-
19, estando associadas a resultados positivos, tais como menores níveis de estresse, ansiedade, 
depressão e melhor bem-estar (Beier et al., 2023). Estes achados são congruentes com a literatura 
anterior, uma vez que o coping positivo reduz o estresse e promove o bem-estar a longo prazo 
(Muller et al., 2021). 

Nos artigos incluídos neste estudo, o coping negativo se manifestou através de 8 estratégias: 
negação; uso de substâncias; atividades recreativas, distrativas e de relaxamento; 
evitação/distanciamento; autoculpa; expressar sentimentos e emoções; religiosidade e 
espiritualidade; e manter-se em alerta constante. A título de exemplo, o uso de álcool e outras drogas 
foi associado a maiores níveis de burnout em médicos de Nova York (Kaplan et al., 2021). Este tipo 
de coping está associado a um aumento da carga de estresse e a desfechos negativos para a saúde, 
incluindo transtorno de estresse pós-traumático, depressão e ansiedade (Beier et al., 2023). O coping 

negativo leva a uma redução do estresse no curto prazo, mas desencadeia consequências negativas 
no longo prazo (Muller et al., 2021). 

Duas estratégias se manifestaram de forma positiva e negativa. Embora a espiritualidade e a 
prática de atividades de relaxamento possam proporcionar alívio emocional (Muller et al., 2021), 
quando os indivíduos acreditam que outras pessoas estão atuando repletas de maldade, que Deus 
está punindo a humanidade ou recorrem a distrações com efeito potencialmente negativo, eles 

podem ser levados à negação do sentido da vida, a focar em erros ou violações individuais, a 
compreender pessoas como seres inerentemente egoístas ou a se envolverem em comportamentos 
de alto risco, o que pode levar à uma dificuldade de criação ou preservação de relações interpessoais 
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saudáveis, ao desenvolvimento de ódio, ciúme, hostilidade e prejuízos financeiros (Balasubramanian 
et al., 2020; Mirzaei et al., 2022). 

Parte do corpus analisado buscou investigar as percepções de estresse e utilização de 
estratégias de coping considerando variáveis pessoais e profissionais. Nesse sentido, estudo 
realizado com profissionais de saúde romenos identificou que a abordagem religiosa foi mais utilizada 

por enfermeiros do que por médicos oncologistas (Lungulescu et al., 2022). Todavia, estudo realizado 
com enfermeiros poloneses averiguou que as estratégias mais utilizadas foram a aceitação e o 
enfrentamento ativo, ao passo que as menos utilizadas foram o senso de humor e uso de substâncias 
(Haor et al., 2023). Em se tratando das diferenças de gênero, estudo com médicos indonésios 
constatou que homens são mais propensos a utilizar humor e planejamento, ao passo que mulheres 
empregam mais a ventilação de emoções e a religião (Menaldi et al., 2023). A idade e o tempo de 
experiência foram associados à escolha de estratégias de coping positivas e a menores níveis de 

dificuldades emocionais (Vancappel et al., 2021). 
Tais achados são coerentes com estudos anteriores, que têm associado diferentes fatores 

sociodemográficos (Kato, 2015) e profissionais (Muller et al., 2021) ao uso do coping. No que diz 
respeito à variável sexo, por exemplo, estudos que avaliam diferença de gênero no uso de estratégias 
de coping evidenciam que homens tendem a utilizar estratégias internas, como a mobilização de 
recursos para resolução do problema, ao passo que mulheres adotam com mais frequência 

estratégias externas, como a busca por apoio social (Keser et al., 2020). 
Considerando a ansiedade generalizada causada pela pandemia, a utilização de estratégias de 

coping representa uma oportunidade de superação de resultados adversos para a saúde mental dos 
trabalhadores, uma vez que elas podem auxiliá-los a lidar com o volume excessivo de informações 
e o medo relativos à doença, reduzindo, portanto, fatores de risco à sua saúde (Jungmann, & 
Witthöft, 2020). Estudos sobre coping também são necessários para estruturar ações preventivas 
orientadas ao enfrentamento de mudanças emergentes (Rondina et al., 2021). Crises de saúde 

pública geram oportunidades para a preparação para o advento de novas ameaças, despertando nos 
indivíduos a criação de estratégias de enfrentamento direto para mitigar riscos e danos (Jamison et 
al., 2017). 

O mapeamento de escopo realizado evidenciou que o tema foi amplamente investigado no 

contexto internacional, e que a maioria dos estudos analisou as estratégias de coping adotadas por 
profissionais de saúde. Foram identificadas lacunas, que incluem o baixo número de estudos 
realizados no Brasil e em profissionais submetidos ao teletrabalho. Estas lacunas dificultam a 

estruturação de ações de preparação e intervenções orientadas para mitigar riscos e danos à saúde 
de trabalhadores perante contextos de crise como o da COVID-19. 

Esta pesquisa apresenta limitações, tais como a inclusão de artigos escritos em apenas três 
idiomas (inglês, português e espanhol). Ademais, não foram incluídas a literatura cinzenta, teses e 
dissertações, restringindo os artigos selecionados aos estudos publicados e recuperados através das 
bases de dados utilizadas. Embora não haja evidência de que a inclusão destes estudos alteraria de 

forma significativa os resultados, considerá-los poderia ampliá-los e aperfeiçoá-los. 
Estima-se que o objetivo proposto foi alcançado, uma vez que os resultados permitiram 

caracterizar o panorama das publicações que trataram da temática foco deste estudo, além de revelar 
lacunas e orientar pesquisas futuras. Dada a relevância do tema, sugere-se, a título de estudos 
futuros, ampliar o escopo das pesquisas já disponíveis, incluindo publicações efetuadas após a 

execução da estratégia de busca. Também sugere-se compreender estratégias de coping utilizadas 
por profissionais em teletrabalho, com vistas a subsidiar intervenções baseadas em coping para lidar 

com o estresse no teletrabalho. Ademais, percebe-se a importância de compreender os fatores que 
influenciam estratégias de coping com desfechos ambíguos (ora positivos, ora negativos) para os 
trabalhadores.  
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